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A quantidade de rebotes defensivos e de assistências têm ambos sido apontadas como fatores que 

diferenciam times vencedores de times perdedores no basquetebol, sugerindo a possibilidade de 

associação entre esses dois fundamentos. Um melhor entendimento dessa possibilidade pode auxiliar 

estratégias de treinamento voltadas para a integração entre esses fundamentos. O objetivo do presente 

estudo é verificar a associação entre as situações de rebote e a produção de assistências no 

basquetebol. Foram analisados vídeos de jogos da fase de classificação da sétima edição do Novo 

Basquete Brasil (NBB), temporada 2014/2015, realizado pela Liga Nacional de Basquete (LNB). 

Foram incluídos na amostra os 28 primeiros jogos da temporada regular da equipe que apresentou o 

maior número de assistências na temporada. A análise de vídeo se baseou em “scout” específico. O 

início da posse de bola foi classificado nas condições: i) a partir de uma situação de rebote; ou ii) 

quaisquer outras situações. Foram registrados o número de posses de bola que resultaram em 

assistência para as duas condições, para comparação da frequência de ocorrência de assistências 

quando a posse de bola era resultado de um rebote ou não. Ainda, no grupo de posses de bola iniciada 

sem rebote, as situações de rebote defensivo e ofensivo tiveram a frequência de ocorrência de 

assistências também comparada. A frequência de ocorrência de assistência em cada uma dessas 

situações foi comparada por meio do teste de qui-quadrado (X²) para comparação de distribuição 

percentual, e a significância estatística foi estabelecida em p < 0,05. Ao longo dos 28 jogos, foram 

contabilizadas 2422 posses de bola para a equipe estudada. Dessas, 700 se deram por ocasião de um 

rebote, seja ele ofensivo (188) ou defensivo (512). Sendo assim, 1722 posses de bola se deram por 

outras situações. Não houve diferença estatística (p = 0,26) para a ocorrência de assistência entre 

posses de bola que se iniciam a partir de um rebote (17%) ou não (22%). Esse resultado parece refutar 

a nossa hipótese inicial, desassociando o fundamento do rebote à uma maior ocorrência de assistência. 

Apesar disso, quando isoladas as situações de rebote, posses iniciadas em rebotes defensivos 

favorecem significativamente (p = 0,01) a produção de assistência (20%) quando comparado com 

posses iniciadas em rebotes ofensivos (10%). Isso pode ser consequência do menor tempo de posse 

de bola a partir de um rebote ofensivo, desfavorecendo a troca de passes, fundamento associado à 

produção de assistências. Ainda, a ocorrência de rebotes próximo a cesta com possibilidade de 

finalização imediata pode ter influenciado na menor produção de assistência a partir de reboes 

ofensivos. Os resultados apresentados refutam uma associação entre situações de início de posse de 



 

bola a partir de um rebote e um aumento na produção de assistências. Contudo, quando há posse de 

bola a partir de um rebote, a chance de ocorrência de assistências é maior quando este é defensivo.  


